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Patiern and Time of Eniergence of Fwinia pusio (Wied.) 

(Diptera: Fannii(lae) iii Lahoratoiy 

AE3STRAC'T - lhe eniergence of hino/a pusio ( Wied. ) in thc laboratory 

foilowed a circadian rhythm. Adulis from laboratory reared pupae maiiitained 

at 27°C. 60 ± 5% Ril and 12:12 ( L:D ), emerged rnostly hetween 10:00 and 

12:00 AM. The ernergence of males preceeded that of fcmales. 
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A emergência de insetos adultos de seus 
pupários é, muitas vezes, resultante de um 
ritmo círcadiano (Flarris ct ai. 1971). Estes 
ritmos de atividade apresentam características 
cndoenas e ocorrem dentro de. aproxima-

damente. 24 h. Como outras tormas de com-
portamelito biológico, os ritmos de atividade 
persistem porque possuem alto valor adap-
tativo. assistindo aos animais na obtençao de 
alimentos e para evitar inimigos naturais 
(Hawking 1975). 

Esse trabalho objetivou determinar o 
padrão de emergência de adultos de Fannia 

pus/o (Wied.). Utilizou-se pupas obtidas de 
ovos de adultos coletados na granja 
('apuavinha, Monte- Mor, SP (22° 57' lati-

tude: 4719' longitude). As pupas foram 
niantidas a 27°C. 60 ± 5% UR e 12:12 

(1.:E). colocadas em frascos plásticos. A cada 

24 h os adultos foram separados por sexo e 
contados. Para determinar o horário de cmcr- 

gência, as pupas foram individualizadas em 
tubos de ensaio coni a abertura vedada com 
algodào. Após a emergência. os adultos 
foram sacrificados e anotado o horário de 
emergência e o sexo. As ohservaçães foram 
feitas de hora em hora até a emergência de 
todos os adultos. 

O padrão de emergência de adultos foi 
determinado Com um total de 4.191 adultos 

(2.083 machos e 2.108 fêmeas, que 
emergirani num período de seis dias. O 
maior número de emergências ocorreu entre 
o segundo (21 .6%) e o quarto dia (23.0%), 

com pico no terceiro dia ( 45.6% ) (Tabela 

1). Caracteristicamente, a proporção de 
machos que ernergiu nos dois primeiros dias 

(31.5%) foi maior que a das fêmeas (18.6%). 
enquanto que a proporção de fèmeas emer-
gidas nos três últimos dias (34.9%) foi maior 

que a dos machos (23,7%). 

Tauber (1968). trabalhando Com emer- 
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Tabela 1. Emcrgéncia (%) de adultos de Faimia pusio. à 27'C. 65 :1:5°/o UR e 12: 12 ( L:E). 

Sexo Dias 

1 2 3 4 5 6 

Macho 	 4,7 26,9 44,7 19.1 3,8 0,8 
Fêmea 	 2,3 16,3 46,5 26,9 6.0 2.0 
indivíduos 	emergidos/dia (°/) 	3,5 21,6 45,6 23,0 40 1.4 

gência de adultos de l'anuia fe,nora/is 
(Stein), verificou que a maioria dos machos 
emergiu nos primeiros dias, Para iinnia 

cyni(uiari, (L.). a emergência dos sexos foi 
equivalente: Iinnia sp., apresenta periodi-
cidade marcante na emergência de adultos em 
laboratódo, devido ao ritmo circadiano. 

Fêmeas de iluematobia i rritans ( L. ). 
emergem antes que os machos (Mar]ey ei ai. 
1991). cujo significado adaptativo e prevenir 

endocruzamento (Peterson. 1 892 apud 
Marley ei ai. 1991). Pfadat e! ai. (1975), 
verificaram que o período pupal de fêmeas 
de IIipoderma iweatum (de Vil lers ) foi 
consistenteniente superior ao dos machos. 
não ocorrendo diferenças no período pupal 
de fêmeas e machos de Hipoder#iia hoi'i.v 
(L.). Pupas fêmeas de Haeinaiohia 1/rita/is 
Lv!gi1a (de Meijere) desenvolveram-se mais 
rapidamente que as pupas de machos. 

O ritmo de emergência de adulto de Ii. 

i,'ritans. do campo e do laboratório, é depen-
dente do ritmo circadiano e variaçies na tem-
pera[ tira iii li uenc iaram o ritmo de 
emergência, mas o ritmo de oviposiçào não 
afetou a sincronização ( 1-larris ei ai. 1971  ). 
O ritmo circadiano de colônias de adultos em 
laboratório não Ira alterado mesmo que a 
colônia tenha permanecido à temperatura e 
1117 constantes acima de 175 gerações. 
Chapman ( 1983) acredita que a temperatura 
é importante para o ritmo de emergência e é 
comum os insetos iïiac]iOs emergirem antes 
que as fêmeas. A proporção de machos 
emergidos nos primeiros dias, foi maior que 
a das fêmeas (Z = 1.73: P<0,000 1). 
Provavelmente, isso seja unia estratégia  

utilizada pelas espécie para diminuir o 
numero de eruzamentos de individuos da 
mesma geração, reduzindo o endocruza-
mento. Dessa forma, os machos emergidos 
nos primeiros dias copulariam com fêmeas 
de outras gerações. A razão sexual foi de 1:1. 

O tempo médio de emergência ficou em 
torno de 50 h. representando um total de 
45.6% de individuos cmergidos. O horãrio 

de emergência de adultos foi conduzido com 
556 individuos, sendo 257 fêmeas (46%) e 
299 machos (54), como no experimento 
de padrão de emergência, a proporção foi 
de 	1: 1. 

Quanto ao horário de emergência. 94.91% 
dos adultos emergirani preferencialmente du-
rante a fotofase. enquanto que 5.1% emergi-
ram durante a cscotoi'ase, sendo que 37.0% 

emergirani entre 10 e 12 li da manhã (Fig. 1). 
tempo médio do horirmo de emergência dos 

individuos ficou em torno de 50 ± 22.8 li. 
O horário de emergência pode ter sig-

nificado adaptativo, ao proporcionar o inseto 
proteção contra predadores, pois durante esse 
período ele estaria mais vulnerável, devido à 
sua incapacidade de voar (('hapman 1983). 

A sincronizaçào do horário de emergência 
de insetos pode ser controlada por ritmo 
circadiano endógeno (Saunders 1976), sendo 

horário de emergência dependente do 
fotoperiodo. Em populações de [)ro,\'o/,hi/a 
psei.idoohscura ( Frolova), o pico de emergên-

cia ocorre proximo à madrugada e depende 
do cornpri mento do lotoperiodo. Com  foto-
periodos curtos, o pico de emergência ocorre 
antes da madrugada. O ritmo endógeno que 
controla o horário de emergência de adultos 
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Eniergéncia de adulto (horas) 

Figura 1. 1 lorário de eniercéncia de adultos de Eunnia pusio a 27 ± 2°C'. 

em Drozophi/a é modulado pela temperatura 

(Saunders 1976). Osos de 1). p.s'iiiloobseu#a 

rnantidos no escuro a temperatura constante, 
ocorre um padrão aritmico de emergência, mas 
quando os estágios larval e pupal São transfe-

ridos para um regime de luz e escuro o ritmo 
normal é produzido . 4e/ez Iueniol/il7chiLv 

(Wied. j, também emerge durante o dia, mas 
di lèrentes descendéncias emereem cm períodos 
di lërenics dependendo da temperatura du-
rante o período de pipa (Chapman983). 

Em colonias de H. ir,itanv mantidas no 

laboratório, os adultos emergiram ao anoitecer. 
Quando as pupas foram submetidas a tem- 

peratura' constante de 27' C. a maioria dos 
individuos emcrgiu entre 12 e quatro horas 
Harris e! (1i. 1971). As mudas larvais de A. 

pernil, ocorrem durante um horário especifico 
do dia. Este horário é especifico para estágio, 
de espécie para espécie e dependente do 
fotoperiodu e de concliçées de temperatura. A 
sincronizaçao nas ecdises larvais não é devida 
ao ritmo circadiano, mas a eventos endócrinos 
que iniciam o processo de muda (Truman 

1972). 
os resultados revelaram que os machos 

de E puzio emergcm primeiro que as ímeas. 
estratégia provavelmente utilizada pela 



576 	 if(lIC/liü1i & Pnu/o 

espécie pala diminuir o número de cru-
zamento de indivíduos da mesma gcraçào. 
O horário de emergência preferencial foi dii-
rante o período de luz, entrc 10:00 e 12:00 h. 
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